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‘A verdade vai 
aflorar com outras 
tecnologias’

ENTREVISTA / SILVIO TENDLER, CINEASTA

Caliban/Divulgação

N
ão é só os desafios impostos 
pela IA que capturam a aten-
ção do único documentarista 
brasileiro a cruzar a marca do 

blockbuster e emplacar uma bilheteria na fai-
xa do milhão com o filme “O Mundo Mágico 
dos Trapalhões”, (1981). Na entrevista a seguir, 
o realizador de “Anos JK” (1980) e “Jango” 
(1984) antecipa suas próximas criações.

A sessão de “Brizola – Anotações Para 
Uma História” foi um acontecimento no 
Festival do Rio. Qual é o maior simbolis-
mo do político gaúcho para a sua geração e 
qual é o legado dele?

Silvio Tendler: O maior simbolismo do 
Brizola foi o arrojo, a coragem e a ousadia de 
nacionalizar a eletricidade da Light e a telefo-
nia da ITT, criar o Banco Regional (BRDE) 
para fazer frente ao BNDES que não financia-
va o Sul. O BRDE, que hoje a Ancine utiliza, 
foi criada pelo Brizola para gerir recursos para 
Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina. 
Brizola criou uma Caixa Econômica Estadual 
com 16 agências, em 16 municípios, onde 
cada município decidia o que fazer da sua pou-
pança. É a coisa mais revolucionária que existe 
hoje. A Alemanha hoje está fazendo pequenos 
bancos municipais. Nos Estados Unidos, exis-
tem 4 mil bancos. Essa concentração de rendas 
foi depois do Brizola. Ele foi contra a privati-
zação dos bancos estaduais. Em seu projeto 
de educação, ele construiu, no Rio Grande do 
Sul, as Brizoletas, escolas para crianças que não 
tinham acesso a colégios perto de casa. Deu 
alpargatas e sapatos para as crianças que iam a 
aula descalças. Aqui no Rio, ele fez mais de 500 
CIEPs, além do Sambódromo, da Linha Ver-
melha. Quem diz que o Brizola não fez nada é 
porque não está entendendo nada.

De que maneira filmes como “Brizola” 
traduzem o seu olhar sobre arquivos? De 
que maneira documentário e memória se 
misturam nesses registros?

Está cada dia mais difícil fazer filmes de 

arquivo. Os detentores dos arquivos estão 
cobrando cada dia mais caro. Isso é um fenô-
meno universal. Fui comprar arquivo na TV 
Cultura, do Brizola no “Roda Viva”, e um ges-
tor me falou: “Arquivo de morto é mais caro, 
sete mil reais um minuto”. Só que eles não 
perdem por esperar, porque a inteligência ar-
tificial vai transformar os arquivos em sucata. 
Daqui para frente, a verdade e a construção 
da memória não poderão abrir mão das novas 
tecnologias da reconstrução dessa memória, 
com novas técnicas narrativas. Já no “Brizo-

la” eu utilizo animação. Assim, eu converso 
com jovens. Daqui para frente, a cada dia, os 
arquivos serão menos necessários e a verdade 
vai aflorar com outras tecnologias.

Como pode se dar esse novo caminho 
da tecnologia para o documentário?

O cineasta francês André Heinrich, assis-
tente de direção de Alain Resnais em “Noite 
e Neblina”, trabalhou também com Jean Rou-
ch, na produção de “Crônica de um Verão”. É 
um criador de linguagem no cinema. Entre-

vistei-o no começo dos anos 2000, e ele tinha 
tudo de União Soviética: filmes, programas 
de TV, fitas. Guardava esses registros por 
acreditar que esse mundo estava acabando. 
Tudo ia desaparecer e nada ia ficar na memó-
ria. Na conversa, ele me disse: “Olha, daqui a 
pouco, as pessoas vão dizer que os campos de 
concentração não existiram. Dirão que tudo 
aquilo é representação, que aqueles mortos 
são manequins, que aquilo ali foi recriado, 
que as pessoas magras, com aqueles pijamas, 
são atores”. Essa conversa já tem, pelo menos, 
uns 17 anos. A memória vai se esfacelar por 
conta desse negacionismo que ele previu, 
20 anos atrás. Hoje, a gente está vendo a re-
construção da verdade, pela memória. Daqui 
para frente, a preservação da memória terá de 
utilizar as novas tecnologias, sobretudo, a in-
teligência artificial. Eu estou me preparando 
para essa nova era com novos projetos.

Como funciona, depois de quase cin-
co décadas de dedicação aos longas-me-
tragens, a sua forma de pensar a drama-
turgia do cinema? Onde é que a política 
e a sociologia norteiam a sua forma de 
pensar os filmes?

A política sempre norteou meus filmes, 
assim como a História e a Geografia. A Socio-
logia muito pouco. Eu não consigo dominar 
as teorias sociológicas. Já a Geografia, sim, via 
Milton Santos, via Josué de Castro e via Carlos 
Walter Porto-Gonçalves, que são meus gurus. 
São pessoas que me influenciaram bastante. O 
cinema me influencia via Chris Marker, André 
Heinrich, Jean Rouch, Vladimir Carvalho. Es-
ses diretores são fundamentais na minha vida, 
assim como Olney São Paulo, Sérgio Muniz, 
João Batista de Andrade. A eles, eu estou aqui 
dizendo presente sempre.

Que novos projetos você planeja para 
2025?

Eu estou fazendo agora um projeto cha-
mado “Na Outra Ponta Da Humanidade, A 
Fome” e estou preparando “Estrada Sem Fim”, 
um projeto de três filmes inspirado nos longas 
do (cineasta chileno) Patrício Guzmán, como 
(o tríptico) “Batalha do Chile”, com episódios 
que vão da Pangeia ao dia seguinte ao fim do 
mundo. O primeiro episódio vai até 1988, 
com a Constituinte. O segundo começa com 
as eleições de 1989 - a primeira eleição em que 
eu votei, aos 39 anos – e vai até o bolsonarismo. 
O terceiro episódio trata do que é o socialismo, 
do que é o futuro. Então, com esses projetos, eu 
dou o pontapé inicial na minha luta pela ver-
dade histórica e por um futuro radiante para 
nós todos.


